
O encontro entEe|os|srs. 

Getulio Vargas e Borges 

XX de Medeiros X X 

Quando foi do embarque do 
ehote do Governo Provisono 
para o Norte, corumentou_se, 
no iuo, a possibilidade de um 
encontro, em Recife, do sr. 

túlio Vargas com o sr. Boi" Ses de Medeiros. 
As supposições que davam 

como factível a conferência 
aos dois grandes "condottie- 

1 brasileiros estribaram-se 
un actos que, de uma ou de 

, a forma, autorizam as 
nypolheses que se levanta, 
am. Primeiro, a comparen" 
ia do sr. Borges de Medei- 

ros ao ultimo embarque do 
nterventor pernambucano pa- a 0 Rio, o que evidencia o 
mmo do velbo chefe repu. 
'mano em fazer com que a 
'siparidade de idéas políticas 

deflagrou o ultimo movr 
ento armado não se perpe- 

ue como um discrime que ti- 
esse de separar sempre o 

í-,v° brasileiro Depois a at. 
uide francamente pacifista 

tilu d ^0,res da Cunha, que 
cn;,0 lê''0 para o conse' «mniento de uma política de 
vL,af e concordia". Ao inter- dor gaúcho, aliás, attribue- 

a lembrança desse encon. 

i e.n, re os srs. Borges de eiros e Getulio Vargas. 

^WA INSTITUIÇÃO QÜi 
VEM ESPALHANDO 

GRANDES BENEFÍCIOS 
E QUE E' QUASI 

DESCONHECIDA 

_ Gomjiletmi domingo ultimo 
A_ls .annos de existência a 

, 0?laÇão das Díunas de Ca* 
rrdatíe da Colonia Allemá, In. 

uVao pbilanlropica que 
de 'l6 eJ^ ?eu se'0 uina pleia- 
d m distinetas e abuegadas 
rin?85 Pnrtencentes á labo- 
dáde <:0 n'a allémã desta ci' 

rlio;eniCa'K'0 0 bem a man. 
m j' soccorrendo, mensal- 
n, , ,e' a um sem numero de 
d n« 3 n^lnnados, a Associação 
Cnrn •ai0a8 de Caridade da 
\eníina A1?emã 0n a "Frau- 
norn! Ve-re,n"' due é a de- 
cãn „na?.ao da util agremia. a. 'Íngua de Goethe, vem 
s, brindo brilhantemente a na finoiia. 
alarde, 

j 
nam 

Por ultimo, os que externa" 
ram o auspicioso presenti- 
mento da conferência entre o 
chefe do Governo Provisorio 
o o velho político que, não 
sendo propriamente exil, 
não pode ou não quer voltar 
acs seus pagos, lembraram 
laj . ,íu o almoço cordial rea- 
IRado, em Porto Alegre, an_ 
tes do embarquedo gal. Flo- 
res da Cunha para o Rio, en- 
tre o interventor gaúcho e 
o sr. Synval Saldanha, este 
pessoa da inteira confiança 
e ligado estreitamente ao sr. 
Borges de Medeiros. No de- 
correr do amistoso bródio 
ter.se-ia estudado a possibili- 
dade de um accordo ou, quan- 
do não fose este possível, de 
um "modus vivendi", tenden- 
te a evitar de futuro preju" 
diciaes dissenções. 

O ensejo da visita do sr. 
Getulio Vargas a Recife não 
se apresenta, pois, maljpropi- 
cio a que o chefe do gover- 
no visite o venerandó chefe 
republicano. A simples apro- 
ximação dos dois estadistas 
terá, certamente, larga reper- 
cução e creará no Brasil um 
ambiente favorável á realiza, 
ção dos entendimentos que 
ulteriormente venham a se 
fazer, para definitivo apazi- 
guamento dos espíritos. 

E esse pacto de concordia, 
muito embora não fazendo 
desapparecer os limites parti- 
dários e ideológicos, será, por 
sem duvida, merecedor das 
hosannas dos brasileiros, jus- 
tamente quando se procuram 
conjugar todos os esforços pa_ 
ra serem vencidas as difficul- 
dades de ! da a especie que 
o mundo atravessa. 
   o 
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□fíicialmEntE lançada a 

Candidatura 

DO SR. GETULIO VARGAS PARA PRESIDENTE 
—CONSTITUCIONAL DA REPUBLICA 

* * * * 

A candidatura do sr. Getu- 
lio Vargas á presidência cons- 
titucional da Republica vivia 
na subconsciencia dos ho_ 
mens da Revolução. Periodi- 
camente se manifestavam, de 
forma indirecta, intervento- 
res e proceres da situação, 
através de conversas, entre- 
vistas e telegrammas que não 
se revestiam, evidentemente, 
de um cunho official e de. 
finitivo. Taes manifestações 
sempre foram, antes de tudo, 
consideradas extempóra neas 
uma vez que se formulavam 
antes mesmo _de se lançarem 
ãs bases da constitucionaliza- 
ção do paiz. 

Já agora, porém, a situação 
é bem diversa. O povo ele- 

' ^ |J 
aj'

a í'nabdade sem o mínimo 

dot(l
e'.da!d<>s, os Peregrinos 

n-im modéstia que exor- 
?s personalidades de 

' f mrectoras. Tanto assim, 
sou a nds mesmos, que ca- 
«v:..Irieníe ciemos a saber da 
S(>c-"

ria da benemerita as* 
suprf?a0 ca'usou agradavel 
rocv.653 "verificar os innume. 
b-estando!CÍ08 qUe Clla ^ 

ri'tl''lda a®(>ra> está a Asso- qj 1° das Damas de Carida- 
tand3 CoIonia Xllemã projec* 
matái Íj construcção de u'a sa idade em Ponta Gros. 
Se' h es. ek£Ímento pio que , ( estmârá a soecorrer to- 

bres a.<íUel'as que, 'sendo po- 
a V1 eníanto de cumprir ageada missão da mulher. 

Gompõem a actual directo- 
dr. í-8 ?,ssociaçâo das Damas 
lemã ar ade da Colonia Al. 
Imtv, 38 exinas- sras. L.uiza 
Êucm11' P^idente, Herminia 
dalpno ü viceJPresidentc) Mag- 
orpi"' bugmann, primeira se- 
da t"®' FeyeI> 

brimí ana' Frida Buchled, 
lha <4 J"a, ibesourcira, a Mar- 
reira > segunda thesou- 

TEVE INESPERADO 
DESfECHO 0 CASO DA 

ESCOLA NORMAL 

O caso da directoria da Es- 
cola Normal teve desfecho 
para muitos ignorado. O prof. 
Moreira, desgostoso com a ce. 
leuma levantada em torno de 
sua gestão, transmittiu o car- 
go de director daquelle esta- 
belecimento á professora Ze_ 
ny Garra no, manifestando, ao 
mesmo tempo, o proposito de 
se exonerar. Dias depois, fui 
chamado á capital do Estado, 
pelo Director Geral da Ins- 
trucção Publica. O dr. Octa" 
vio da Silveira, depois de con 
ferenciar com o prof. Morei- 
ra, resolveu que este deve con 
tinuar no exercício de seu 
cargo. 

Tendo já regressado, o proí. 
João Moreira reassumiu as 
funeções de director da es- 
cola Normal, parecendo que 
os que lhe faziam opposição 
conformaram-se com a solu- 
ção dada ao caso. 
 o    
Embarcou para Curítyba 

o sr. Bernardo Savio 

Viajou hontem para Curi- 
tyba o sr. Bernardo Savio, 
chefe político situacionista 
local. Sabemos que a perma- 
nência de s.s. em Curítyba 
não será prolongada. Outro, 
sim, podemos affinnar que 
não tem fundamento a noti- 
cia que circuou na cidade, de 
que o sr. Bernardo Savio via- 
jaria ao Rio, de Curítyba, por 
via maritima. 
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a candidatura Vargas, já com 
todos os característicos de um 
movimento real e decisivo. 

Por outro lado, o trato do 
assumpto se torna justo e op- 
portuno. O sr. Punaro Bley, 
interventor do Estado do E">. 
pirito Santo, com a compre- 
hensão nitida e o senso aa 
opportunidade, resolveu dar 
forma official a essa candida- 
tura. ImHo no banquete ot_ 
ferecido ao chefe do Governo 
Provisorio, quando de sua re- 
cente estava em Victoria. 

A apresentação do diclador 
para presidente da Repubii 
ca Nova está, pois, official. 
mente feita, traduzindo o pen- 
samento das correntes revo- 
lucionárias que se articulam 
sob a bandeira da União Cí- 
vica . i 

As novidades da política 

• • paranaense 

Deverá retornai- a Curiíyba dentro em breve o sr. Manoel Ribas. Um 
empréstimo de vinte mil contos qug está sendo negociado. 

PoiiUcos que foram convidados para integrarem o 
dsrecíorio centra! do grêmio situacionista 

geu os seus representantes e 
a Constituinte incumbida de 
dar ao paiz a sua carta mag- 
na e escolher o seu primeiro 
presidente dentro do novo re. 
gime está definitivamente as- 
sentada. Surge, então, como 
um acontecimento natural, 
passando para o domínio cla- 
ro da consciência brasileira, 
   o — 

Exonerou-se 
O sr. Dante Lavalle apre* 

sentoii a sua exoneração do 
cargo de suppíente do dele- 
gado de policia desta. 

Essa solicitação foi accei. 
ta pela interventoria do Es- 
tado, tendo já sido lavrado e 
publicado o respectivo decre- 
to. 
_—  o —— 
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Fei»EUA£< 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde 1$000 ate 
20:000$000 e paga os juros annuaes 

^pitalisado» semestralniente de 

^ouipram se apólices da 

Dívida publica Federal 

HORÁRIO» 

V*» 8 ás llelji horas © da 1 ás 3 ho- 
*■«8 da tarde. Aos Sabbados da» 8 as 

Rn!2 hor,,í- A DR- COLLARES, 87. 

CURÍTYBA, 28 (Succursal) 
— Paliando hoje com um dos 
dlrectores da Junta Commer- 
cial do Paraná, soube que na 
semana transacta não deu en- 
trada na secretaria dessa en- 
tidade um único officio, um 
único requerimento, qualquer 
papel que fosse. Ha quaren- 
ta annos que isso não se dá, 
adiantou o meu informante. 

Passou pela cidade o 
cel. Ayrton Plaisant 

Passou hontem pela cida. 
de, com destino a S. Paulo, 
o cel. Ayrton Plaisant, com- 
mandante da. Força Publica 
do Estado. 

Soubemos que o illustre 
militar vae a Pirassununga, 
afim de visitar pessoa de sua 
família, uma sua cunhada, 
que vem de passar pelo duro 
golpe de perder o seu espo- 
so. Nas rodas politicas lo- 
caes adiantava.se que o com- 
mandante da Força Publica 
servinse-ia do ensejo para 
ir á Capital Federal, afim de 
tratar de assumptos que di- 
zem despeito á política para. 
naense. Não nos tendo sido 
possível entrevistá-lo na "ga- 
re" da Praça João Pessoa, 
por occasião de sua passa- 
gem, procuramos ouvir o sr- 
João Ragunetti, acreditado 
commerciante desta praça e 
particular amigo do cel- Piai. 
sant. O interpellado confir- 
mou as primeiras .informa- 
ções, referentes á finalidade 
da viagem a Pirassununga, e 
desmentiu as ultimas, affir- 
mando que o cel. Ayrton 
Plaisant não pensa em ir ao 
Rio. 

—o- 

Machinas de( 

escrever 

IRemliagíoi® 

Vendas a prestações, com 
longo praso. 

Fitas e pertences "Reming- 
ton". Serviço mechanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Pratt nesta cidade 

CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n0 90. 

LA Mi 'ADAS ELECTBICAS 
Até CO watt» 
1$600 

- NA CASA CONFIANÇA -- 
Avenida Vicent« Machado 38 

Cargas de 

Àccumuladores 

pelo processo mais moderno e 

eficiente somente na 

Officina gjf&jàcÇ 

Preço: 

8$ooo 

CURÍTYBA, 28 (De nossa 
succursal, pelo teiepbone) — 

Os jornaes desta capital se 
têm mostrado sobrio.s, ultima, 
mente, nos comineritarios ou, 
mesmo, nos noticiários sobre 
a política paranaense. Não 
pretendendo penetrar no ama 
go desse retrahimento, devo 
dizer, porem, que os aconte- 
cimentos* que se vêm desen- 
rolando nas altas esphoras da 
política local são, pela sua 
importância, merecedoras da 
quebra desse mutismo 

Tomando a iniciativa da úT- 
vulgação desses acontecimen. 
tos, através das columnas do 
"DIÁRIO DOS CAMPOS", de- 
vo dizer, todavia, que o faço 
com a devida reserva, pois, 
posto considere fidedignas as 
informações que colhi, não 
foram ellas emanadas de ne- 
nhum circulo official. 

Começarei por dizer que o 
sr. Manoel Ribas, já quasi 
restabelecido da enfermidade 
que o acorameteu, deverá re- 
gressar a esta capital, de Gua. 
í-atuba, onde se encontra, den- 
tro de poucos dias. A volta 
do sr. interventor federal es- 
tá sendo anciosamente -espe- 
rada, pois, apesar dos remur. 
murios de que s.s. se havia 
dobrado ás difficuldndes in- 
gentes que e apresentam ho- 

je a que se aventure a ad- exige certas garantias e ju- 
ministrar o Paraná, todos ros. O sr. Manoel Ribas pler 
confiam na acçâo e no dina- toa a não cobrança dos juros 

Vae ser penr.lttido o 
X jogo em Curítyba X 

CURÍTYBA, 28 (Succursal) 
— Annuncia.se que ò jogo 
nesta capital será novamente 
permittido, para fins altru > 
ticos, debaixo, porem, dc se- 
vera fiscalização da policia- 

Passaráf neje per esta 
cidade o Dr. Octavio da 
xxx Silueira xxx 

Passará hoje por esta cida- 
de, procedente de Curítyba e 
com destino a Marcelino Ra- 
mos, o dr. Octavio da Silvei, 
ra, illustre Director Geral da 
Instrucção Publica do Esta- 
do. 

O dr. Octavio da Silveira 
acompanhará até aquella lo- 
calidade a sua exraa. esposa, 
que vae ao Rio Grande do Sul 
em visita aos seus parentes. 

musmo do sr. Manoel Ribas. 
Injustiça sem nome foi, aliás, 
julgar-se que o sr. interven- 
tor federal, mesmo enfermo, 
se houvesse desinteressado 
pelos problemas de nosso Es- 
tado. Ainda ha vários dias, 
seguiu para a Capital Fede- 
ral o sr. Paulo Martins Ri- 
beiro, director do Banco do 
Estado. S.s. Levou a missão 
de instar junto ao governo 
provisorio no sentido de ser 
prestado ao Paraná o auxilio 
Já tantas vezes prometi ido. 
Trata-se, ao que parece, de 
um empréstimo de vinte mil 
contos de reis. O governo da 
Republica, estaria disposto a 
fazer tal empréstimo, porem 

A possível visita tío 

presidente Rooseveit ao 

:: :: nossoj! paiz :: :: 

A Noite estampa uma cor- 
respondência telegraphica, 

vindo de Nova York, relatan- 
do o que oi, a audiência con- 
cedida, na Casa Branca, pe_ 
Io presidente Rooseveit, á de- 
legação brasileira á Exposi- 
ção de Chicago. No decorrer 
da audiência, o presidente 
Rooseveit externou ao coro- 
nel João Alberto o desejo de 
conhecer o nosso paiz. Um 
Rooseveit, mas já depois de 
deixar a Casa Branca, esteve 
em nossa terra, c foi o fa. 
moso Theodore Rooseveit. De 
pois, tivemos a sensacional 
visita do presidente-eleito 
Herbert Hooverr ao fazer a 
sua "good-will-trip" pela A. 
merica. Não seria interessan- 
te que, dentro de um futuro 
proximo, o Brasil contasse 
com a visita do presidente 
Rooseveit, que como seu fa. 
moso plano de "great deal" 
vem dando um impulso ex- 
traordinário á vida econômi- 
ca da sua palria? 

Eis abi um assumpto era 
que o Itamaraty poderia pen- 
sar com o mais vivo interes. 
se, no sentido de tornar ain- 
da mais intensa a boa polí- 
tica de approximação que 
vem fazendo com os Estados 
Unidos. 

ou, pelo menos, a sua reduc- 
ção, com o fim de não sobre- 
carregar ainda mais, com es- 
se ônus, o Estado. 

Diz-se que o sr. Manoel Ri- 
bas, voltando a Curítyba, traa 
o firme proposito de atacar 
novamente, e com mais firme- 
za ainda, os instantes proble- 
mas que assoberbam a sua ad- 
ministração. 

No que concerne propria- 
mente á política, serão toma- 
das direclrizes que visam o 
aproveitamento de todos os, 
valores paranaenses, a conju- 
gação dos esforços de todos 
os homens de boa vontade, 
afim de mais facilmente ser 
resolvida a nossa situação e- 
conomica. Demarches já s:' 
tem alias, realizado nesse sen. 
tido. O directorio central do 
partido situacionista será re- 
composto. Foram convidados 
para ingressarem nessa cc- 
poração os srs. Hostilio ('c 
Araújo, Moreira Garcez, Ar- 
thur Santos e, parece,, os srs. 
Roberto Glasser e Joaquim 
Macedo. O primeiro, soube.o 
hoje, já aoccdeu ao convite. 

São estas as novidades da 
política paranaense que pude- 
colher. São poucas mas, co- 
mo se vê, são dignas, peto. 
sua importância, de serem 
divulgadas. 

-o    
«Duas netas de Caxias 

vivem em extrema 
necessidade» — Assignala 

um matutino carioca 

RIO, 28 (D) — O "Jorntl 
do Brasil" assignalla que > 
Duque dc Caxias tem como 
descendentes apenas duas ne- 
tas, que vivem no Rio em 
extrema necessidade. Já vc. 
lhas, avançadas em annos, e." 
las não tem o conforto quJ 
a sua cqndiçãa lhes poderia 
dar. 

"Em França, na' Inglater- 
ra, na Italia, — accentua o 
jornal — nunca 4>e perinit- 
tiria que as descendentes d . 
rectas de umg rande pátrio.» 
como Duque de Caxias, com 
a enorme somma de servi- 
ços á patria, soffressem as 
agruras da miséria e da ne- 
cessidade . 
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Interessa ás famílias 
EXPOSIÇÃO DE QUADROS CELEBRES 

Na oharutaria "Ideal", á rua 15, n" 32, de proprieda- 
de João V. de Oliveira, serão expostos, de boje em dian 
te, diversos quadros notáveis, qtie são copias fidedignas 
de trabalhos artísticos dos melhores pintores europeus- 

Essa exposição interessará, por certo,'dado o seu va- 
lor cultural, às familias do "set" pontagrossense. 

kl 55 

E' o único que satisfaz o 
paladar mais exigente. 

"Moinho Progresso". Luia 
Pellisari & Irmão. Rua 15 cie 
Novembro n. 34. 
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BAHD 6 CIA. 

PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANA" :: BRASIL 
R. Dr. Leocadio, 75. Caixa. 78. Fone 161. Tel; Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Erabarcado- 
res de Çafé, Herva Matte e 
Cêra. Agentes do Syndicato 
Condor Ltda., Serviço Ae* 
reo no Brasil. 
Commissarios de Avarias de 
diversas Companhias. Repre- 
sentantes da S.A. Phiiips do 
Brasil. Representantes das 
machinas de costura Pfaff. 

Sob a direcção do 
sr. Júlio Brand, vice- 
consul da Allemanha 
em Paranaguá.   

Representante aqml 
Antonio Romualdo 
Vidal. Rua Augusto 
  Ribas num. 25 

Natalicios 
Fazem annos hoje: 

— A gentil" sta. Frfcmira 
Mendes de Moraes, residente 
cm Paranaguá. 

— A exma. sra. d. Odette 
Guimarães Zachartíyi, virtuo- 
sa esposa do sr. Elias Zaca- 
riüs dos Santos, commercian- 
te residente nesta cidade. 

— A graciosa menina Dyr_ 
ce, filhinha do sr. João Lu- 
cas Siqueira. 

Maxímas 
E' no seio da família que 

o homem aprende os primei- 
ros doveres de cidadão. — 
MONTEFELTRO. 

Quem não ama a vida, não 
é digno de viver — CASA- 
NOVÀ. 

A mulher é a parle nervo_ 
sa da humanidade; o homem, 
a parte muscular — MALLL'- 

encontrei a casa deserta. Na 
surpresa dos primeiros mo- 
mentos, procurei consolar-me. 
Fiz-me sereno ante um im- 
previsto desconcertante. Bus- 
quei, pacTentemente, pelos 
moveis desarranjados, algum 
indicio que lançasse uma : 
tea de luz, pequenL. mes- 
mo, na escuridão infinita que 

e fizera, de súbito, dentro 
de minha alma surprehendi- 
da. Nada. Nem um simples 
bilhete. Nem uma palavra cx 
plicatíva Só a realidade de 
um desmoronamento inexora 
vel — o aniquillamento de 
minha felicidade, da única il 
lusão que ainda mio perdera. 
Desde então, resolvi ser bo" 
heniio. Não ligar para o meu 
semelhante, para a vida, para 
mim mesmo. Para que? Se 
eu era uma ruina que ia, 
aos poucos, lentamente, deva 
garinho, inexoravelmente se 
decompondo. 

NEY. 

lo Maingué. 
De Jacarézinho o sr. J. Li. 

ma. ,, ,r 
De Castro, o sr. Aklo Ver 

gani. 

UMÃ GRANDE CANTúRA 
LYRICA QUE NOS 

VISITARA' 

HENRIQUE BE IALWeIfiA 

Feias 

sociedades 

Matinaes 

BOHEMIO 
Numa mesa esquecida dum 
restaurante de Ínfima classe. 
Ambiente sordido, onde se 
respira uma aímosphera vi- 
ciada . Um homem, ou melhor 
uma sombra de homem, bal- 
hucia, em palavras de fôgo, 
a historia de sua vida: 

Confecções finas 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A filial desta cidade breve mudar-se-á para a rua 
Gel. Cláudio, antigo Hotel do Commercio 

bpt itílis p te t tes 

fPreços Modlcos 81 üll ÍS EiSlH 

— Foi ha muito tempo. Eu 
era moço, e guardava ainda 
illusões sobre a felicidade. Co 
nheci uma jovem que era bem 
a imagem do meu sonho de 
amor. A nossa amisade du- 
rou o instante fugace que ca 
racteriza todas as approxima- 
ções desejadas. A vida, por 
esse tcmipo, era-me de uma 
poesia eterna. Tudo me sor 
ria. O céu, a terra, a natu- 
reza, os homens, as crianças 
ínnocentes... A nossa união 
foi, apenas, mais um passo 
dado, na estrada florida de 
nossa existência. Ura dia, ao 
regressar da faina quotidiana, 

VIAJANTES 
Pedro Luiz do Souza. — En 

contra-se na cidade o sr. Pe- 
dro Luiz de Souza, conceitua 
do causídico que residiu por 
largos annos em Ponta Gros. 
sa e que ora reside em Curi" 
tyha. 

Herculano Fonseca — A ne- 
gócios, encontra-se em Ponta 
Grossa o sr. Herculano Fon_ 
seca, qlto íunccionarlo da po- 
derosa Companhia de Segu- 
ros Sul America. 

Alipio Ribaa — Encontra- 
se na cidade o sr. Alipio Ri. 
bas, pessoa aqui, onde resi- 
diu por muito tempo, grau" 
demenle relacionada e con- 
ceituada, e actualmente resi. 
dindo em S. Paulo, de cujo 
alto commercio faz parte. 

GRÊMIO DAS CAMELIAS 
Como esperávamos, consti- 

tuiu verdadeiro o brilhante 
festival levado a effeilo no 
sabbado proximo passado por 
este distineto grêmio, nos sa- 
lões da Associação Democra- 
ta Recreativa. 

Os números do programma 
desse festival, organisados 
com admirável arte, foram et 
fectivados de modo a mere. 
cerem prolongada salvas de 
palmas. 

— Encontra-se na cidade o 
sr. Benjamin Branco, delega, 
do de capturas. 

— Encontram-se na cidade, 
procedentes: 

De Curityba, o sr. Thomaz 
Annane. 

De Pirahy, o sr. Elias Za- 
charias. 

De Jaguariahyva o sr- Pau- 

"Os Lanceiros", a famosa 
e difficil quadrilha dos gran 
des salões dos tempos impe- 
riaes, causou magnífica im 
pressão não só por sua ori- 
ginalidade, como também pe_ 
lo perfeito desempenho com 
que foi apresentada pelo seu 
ensaiador, sr. João Alves 
Pereira, dançador eximio e 
elegante. 

A direcloria do Grêmio das 
Camelias, tendo á sim frente 
a exma. sra. d. Targina G. 
Santos, conquistou, com o 
"Baile , Araarello", uma no- 
ta salientissima para o seu 
sympafhico grêmio. 
Somos gratíssimos pela fi- 

dalga acolhida que tiveram 
os representantes desta fo- 
lha, não só por parte dos 
promotores do baile como da 
directoria da Associação De- 
mocrática. 

Chega-nos a agradavel no- 
ticia de que a grande canto- 
ra poloneza Adelia Koryntko 
visitará em breve a Princeza 
dos Campos, realizando aqui 
alguns concertos. 

Conhecemos a renomada ar 
tista poloneza através da im. 
prensa do Rio e dos grandes 
centros, onde lhe têm sido fei 
tos unanimes applausos. 

"O Radical", quando se an 
nunciava a ida de Adelia Ko- 
ryntko á Capital Federal, tra 
çou a seu respeito o seguinte 
suelto: 

"No proximo mez de junho 
ouviremos no Municipal a 
grande cantora poloneza Ade 
lia Koryntko, que chega pre- 
cedida de grande renome. Os 
críticos mais eminentes sao 
accordes em consideral-a co. 
mo uma das mais formosas 
vozes de soprano lyrico dra- 
máticas qüe se têm ouvido 
nos últimos tempos e ainda 
uma das mais perfeitas in- 
terpretes da espiritualidade 
das obras que lhe cabe can. 
tar. Adelia Koryntko que can 
ta em idiomas os autores 
mais diversos, possue reper- 
tório vastíssimo, que vae des 
de o estylo lyrico dramático 
até a coloratura. A eminente 
cantora, que é primadona da 
Opera de Varsovia, especial- 
mente convidada, acquiesceu 
em cantar amanhã, no concer 
to de gala da Sociedade Po" 
lono.Brasileira faz em com- 
memoração do anniversario 
da Consfltuição Poloneza de 
3 de maio de 1791 e em ho- 
menagem ao aviador polonez 
cap. Skarzinski." 
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ASTOLPHO BLANC 

Victima de um collapso car 
diaco, falleceu dominga uju 
mo, ás 10 horas da manha, 
em sua residência, sita á rua 
Marechal Deodoro n. 40, nes- 
ta cidade, o respeitável e hon 
rado varão sr. Henrique A', 
ves de Almeida. 

O exlincto contava 64 an- 
nos de idade, era natural des 

' ta cidade, casado com a exW- 
sra. d. Maria Joanna Guiffla_ 
rães de Almeida e deixa o* 
seguintes filhos: Cláudio 
Almeida, industrial, residente 
em Buenos Ayres; d. Ri"3 

Almeida Corrêa, digna c^n' 
sorte do sr. Cláudio Madure* 
ra Corrêa, conceituado indin 
trial residente em CurityhSj 
e Henrique Guimarães de AJ 
meida, acadêmico de Dire"0 

e que faz os seus estudos 
Capital Federal. 

D. Rittá Almeida, ao 
sciencia do precário estado d® 
saudedo seu digno progenitoó 
sabbado ultimo, viajou incon, 
tinente de Curityba para es- 
ta cidade, , 

O jovem Henrique Guím11 

rães de Almeida viajou 
Capital Federal para esta 
idade de avião, tendo aS®„ 
chegado hontem á tarde, ^ 
avião, tendo aqui chegad 
hontem á tarde, em tempo" 
prestar as pungentes hom®; 
nagens fúnebres ao seu Pr® 
genitor na expelia do TnauS.<« 
léo da família, onde se ac® 
o corpo depositado. 

0 U R 0" 

lá é conhecida de 
de todos. Em seu 

genero não ha me- 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns de 
V ordem, em paco- 
tes dc " e 1|2 kilo. 

Vendedor 

Carlos Mourão 

A trasladação dos r65' 
mortaes do respeitável fina,j( 
para o Campo Santo reau 
zou.se hontem, ás 10 hor® 
da manhã. • 

Henrique Alves de Al®®^ 
da era x>ossuidor fffe caract 
illibado, de um coração 
nissimo. Era intransige" 
seguidor da trilha da Pr°® 
dade, já na sua vidá cc®. 
mercial e industrial, já ® 
sua vida privada. Prest" 
inolvidaveis serviços á s" 
terra natal, sendo sempre ** 
do como um dos mais dig*1 

e mais notáveis de nossa5 

homens. | 

DIÁRIO 
presta suas 

DOS LAAff^ 
homenagens a» 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 -- Tal.: 385, 

grande morto, apresentar 
suas condolências á disti*1 

família de que fazia elle Pa 

te. 

"li 

■ ^ . c t f í Iúdos s duráveis 

n 

4170 — Referencia eata »«>» 
superior couro "Inglez", cou 

ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomil 
cór de vniho, proprio pnra o 

Referencia 177, modelo N«>- 
polita.«v> — PARA O 1NVF1 
NO, ferma e salto mexicane, 
3 e 4 centimelros de 32 a 40, 
Em superior naco cor de > i- 
nho, marrou, rosa b«je ÍJt 

Em superior pellica preta, 
inarron ou boscal preto 27| 

O mermo m«delí 'm veml* 
,ircto ...... ....«   «5? 

10038 — Interessante mo-- 
Joio em naco béje c azul, sas 
lo mexicano 3 cc. Temos ee- 
te modelo em salto de sota 
1 cutimetroe. 

6030 — Modelo em aalto 
mexicano, 3 cerfetros, em 
saco heje e naspia 
toda trancídirb*! 

m. 

Inverno e á prova «fagua, bo» 
la dupla o suUo prateleira ~— 
Preço espcciai  

Referencia em calçado Lula 
XV, modelo napolitano, par» 
inverno, salto 4, 5 e 5 li2c. 
Em superior pellica enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor dc vinho, de 32 a 40 
  8$ 

, 'V 

y K* 
' ... 

/ 
Â 

10035 —• Extra phantasia 
em naco inarron e Ilsvana 
salto mexicano 3 centímetro? 

8117 — Typo esporte, ' 
to resistente, todo em nac« 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado ' --«il "PUCHA" 

10040 — Mottelo em branco 
e marron, gaspia toda pico* 
tada em naco marron e bram 
co, calto » centímetros. 

a d o sob i; ■Já <&■ Sf Vepdcis sò a dinheiro 

/% 
Vicente Machado 64 
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Os judeus de todo o 

mundo reunem-se em 

Congresso, em Praga 
Trezentas delegações e tres mil convídades 
assistem aos trabalhas ao 8.0 Congresso 

Sionista Mundial —/ 

PRAGA, 28 (D) — Colloca- 
dos ante uma situação gra. 
vissima — os apuros em que 
se encontram na Allemanha 
nazista — a mais grave de 
de que ha noticia desde os 
Pcigtoins russos de ha algu- 
mas décadas, judeus de todos 
os recantos do mundo deve- 
rão reunif.se aqui, por occa" 
sião do Décimo Oitazo Con- 
gresso Mundial preparado 
com o objectivo dissipar 
as divergências internas e 
concentrar todos os esforços 
num auxilio decisivo aos ju- 
deus alemães. 

Perto de trezentos delega, 
dos participarão das delibe- 
rações 

Haverá delegações de Mar- 
rocos, da África do Sul, de 
duenos Aires, Rio de Janei. 
ro, Canadá, França, Holanda, 
D naniarca, Grécia Anstraui. 
-urguia. Folorja. Suissa, i-íu- 
ícania. Inglstcn i 
e EsíadoS Unidos. 

1 odavia não se esperam de. 
legados da Alemanha. O te- 
mor de represálias por parte 
do governo de Hitler forçou 
os sionistas alemães a opta. 
rem pela ausência. 

O delegado judeu-america. 
no Hobert Szold menciona 
yanas cartas que recebeu de 
judeus allemães alegando esse 
receio. 

A primazia nos debates ca. 
nora seguramente ao proble- 
ma da situação dos judeus no 
rteioh. As maiores delega. 
t?6.8; Inctusle a dos Estados 

nwios serão favorável a j<i< 
iu i 'ln'sraÇão em massa dos i deus alemães para a Pales- 

oa, com a suspensão. das 

F escntes restricções impos- 
d! t daquella região sob man- a o britannico. Entretanto o 
« ande plano, segundo Szold, 
^nsistiria em appcllar para 

nga das Nações e promo. 
j, *" .uIn empréstimo com ga- 
dn internacionaes de mo- 
invt "n to.rnar-sc praticavel a allação dos judeus alie. 

na Palestina. , 
ni grupo dos sionistas 6 
oravel á creação de um 

din- Hrritorio na Transjor- 
ijd/d Para os judeus. O emir 
ar. r'a Transjordania é, 
á ■n,'C ■Se Prcsfme, favorável ectr. . porque sente que o 
j dnelecimento de communi* 
Tm e»S .iSTaeRtas, taes como 
au m ^ na Pa^stina, viria xiuar economicamente o 
Paiz. 

nrl\Utro I),ano falia no trans. 
ina em Primeiro lugar de 
(j 

ÇUS habilidosos, trabalha- 
». a es ^ scientistas, que esta- 

lP.HC6rianl industrias na Pa- 
ciiuí?" Hesse modo seria fa_ 
iiiri,,1 trabalho aos demais 
6. .Us aRcmães que para lá 
^ transportassem. 

sionista dos 
num Unidos, mediante 

resolução approvada na 
*++++ 

convenção de Chicago, em Io 

de julho, apresenta um plano 
favorável á installaçao de du- 
zen- >3 e cincoenta mil judeus 
na i-aiestina dentro dos pro* 
xianos quatro annos. Isso exi- 
giria o estabelecimento de 
um fundo de cinco milhões 
de liras esterlinas. 

"A Palestina é o lar ideal 
para os judeus refugiados", 
disse Szold. "Tenho em meu 
poder estatísticas demonstran 
do que aproximadamente qui- 
nhentos judeus chegam aUl 
semanalmente, sendo absorvi" 
dos na cidade e na agricul- 
tura. Não ha desoccupação 
alli e apezar da crise no res- 
ta do mundo, o governo da 
Palestina orgulha-se de um 
saldo de um ihilhão de libras. 
Ha perto de sete milhões de 
libras em deposito nos Ban- 
cos e cerca de cinco milhões 
de libras foram depositadas 
durante os annos de depres- 
são". 1, 

O movimento sionista, fa- 
vorável ao estabelecimento 
dos judeus na Palestina e que 
teve a sua origem em 1880, 
após uma serie de importan- 
tantes progroms russos, age 
presentemente no sentido de 
levar avante o seu velho ideal 
graças ás perseguições movi- 
das aos judeus na Allemanha 
de Hitler. 

PRAGA, 28 (D) — Ò Con- 
gresso sionista inaugurou os 
seus trabalhos honlem, na pre 
sença de trezentos delegados 
e três mil convidados vinos 
de todas as partes do mundo- 

Constou, entre os delega- 
dos presentes, que o gover- 
no do sr. Adolpho Hitler, da 
Allemanha, designara nume- 
r.osos agentes secretos com 
a incumbência de espionar os 
trabalhos do congreso. 

Sabiícc» 

Esperança 
(de Eugênio P. Contim) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícias 
em geral: GAFE' da aíamada 
tnarca "Ancora"; FUBA', qui- 
rera e farello; MOAGEM DP 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produetos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumomt, 168 — 
Telephone 1-0-6. 

Triângulo 

E' o sabão referiâo peias 
lavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dum,ont, 168 
— Phone 1-0-6. 

**'» 11111111 m 1111111 m 1111111111111P 

As ííb IÍK Élffl 

ÍPkíi- Standard 
D jyPPs) GE. Osram, etc.) 
T)l nr» 60 watts  iíe '5   

100 
«a 150 
De 200 

3$500 
61000 
7$2Ü0 

121000 
16$5Ü0 

De 300   201500 
Tipo estrangeiro (Japonês) 
De 15 a 60 watts... 
De 100   5$40ü 
De 150   8$500 
De 200   121000 

companhia' prada de electricidade. Rua 
novembro n. 46, Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa 
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Festival pro Asylo São 

Vicente de Paulo no 

() () Renascença () () 

4.a-feira, 30 de Agosto 

E' sem duvida a mais lou. 
vavel possível a iniciativa dos 
apreciados artistas Miss Evi- 
ta Enireb e The Great AI" 
bert, destinando uma boa par 

gramma que, por certo, des- 
pertará o máximo interesse 
á platéa pontagrossense. 

Por isso, é de crer que af- 
flua ao Renascença, nesse 
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ü 
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wmm 

mm 
m*- 
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cella do produeto bruto do 
espectaculo do dia 30 de Agos 
to (4* feira) do Renascença 
ao Asylo São Vicente, que a- 
briga tantos indigentes. 

Os referidos artistas orga. 
nizaram um bellissimo pro- 

dla, numerosa assistência, 
que, alem de passar algumas 
horas de deslumbrante encan 
to artístico, prestará um be- 
neficio aos asylados, amenl- 
zando-lhes o soffriraento cora 

maior conforto material. 

Deslnfetante 
(Uso doméstico e veterinária) 

n" Rf N/OCREOL" CU 

ANTE TEM A VSNDA BEM IGUAL AO f 
;ys ANNOS AOS SRS. CPIADOKES', GARANTI. 
'N fA OA APHTOSA £ BICHEIRAS NUNA 30 APR 

Representante para touo o Estado do Paraná 

MlItEL M. SIIIEI8 

iüí 
mm 

— Ponta Grossa. Rua Augusto Ribas, 83 
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Da cidade de Jaicós, no 
piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilbas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achano-me doente de uma 
constipação, da qual só fal" 
tava era cegar dos olhos, ví 
na "União", do Rjo de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afãmado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre crias ura meu 
primo que fui acfcommettido 

de grippe, ficando muito aba* 
tido e sempre com grande 
tosse, cleitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con. 
selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. concgo Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peço"lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 

Coomerci 

e Finançãs 

CAMBIO 
Vigoraram hontem as se- 

guintes taxas cambiaes: 
Libra 57§640; dollar 12SÍ20, 

lira $930; pesela 1$475; fran- 
co 8G90; escudo $545; marco 
(Rms.) $420; florim 78130; 
frango suisso 3$420; belga... 
2|460; peso papel argentino, 
4.$465; peso ouro uruguayo, 
71000. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 28 do corrente: 
Santos e Irmão 1 vagão de 

assucar, procedente de An to. 
nina. 

S. A. S. Cruzeiro, 1 vagão 
de taboas de pinho, proce- 
dente de Diamantina. 

Ventura Santos, 1 vagão de 
frucías, procedente de Cas- 
tro. 

Irmãos Ditzel, 1 vagão de 
telhas, procedente de Pi- 
nhaes. 

Prefeitura Municipal, 2 va_ 
gões de pedras, procedentes 
de Piraby. 

Manoel Teixeira Filho, 1 
vagão de bananas, proceden- 
te de Morretes. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 28 do corrente: 
Ghristiano Justus Júnior 

despachou para Barra Funda 
1 vagão de banha. 

Lysandro Antunes despa- 
chou1 para Antonina 1 vagão 
de herva inatle. 

S. A. *S. Cruzeiro despa- 
chou para Antonina 1 vagão 
de madeiras. 

Associação Beneficente 26 
de Outubro despachou para 
Jaguaríahyva 1 vagão de man 
timentos. 

Atos pflei ais 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Alistamento 

Militar 

Relação dos jovens da clas- 
se de 1915 que estão sendo 
alistados pela Junta de Alis- 
tamento Militar desta cidade: 

Manoel, filho de Torquato 
Marcondes: 

Orlando Alfonso, filho de 
Ildefonso Spitzner. 

João, filho de Henrique 
Ferreira, 

Adonias, filho de José da 
Silva Chaves. 

Frederico, filho de Custo, 
dio Borges de Almeida. 

Walírido, filho de Cypna- 
no Serafim da Silva. 

Fernando, filho de Conrà" 
do Hilgenberg 

Felicio, filho de Thomaz 
Mazurek. 

Wilson, f. de Olegario G. 
da Cunha. 

Octavio, filho de Jacob Sper 
koski. 

Ütton José, filho de Sebas 
lião Corrêa do Nascimento. 

Florisvaldo, filho de Pedro 
Antonio Gonçalves. 

Bernardo, filho de Malheus 
Gravy. 

Ary, filho de José Xavier 
Pereira. 

Leonardo, filho de Luiz Bi- 
anchi. J 

Ary, filho de João de Arau 
jo. 

Lourival, filho de Affonso 
Pires Oliveira. 

Domingos, filho de João 
Simonetti. , 

Ernesto, filho de Theodoro 
Elculerio da Luz. 

Erany, filho de Herculano 
A. Moreira; Bruno, filho de 
Pedro Fanuchi. 

Hercilio, filho de Fernando 
A. Vargas. 

João, filho de Vicente Fer. 
reira Pinto. 

Maximiliano, filho de Sala- 
dino Cioli. 

(Continua). 

Casos de 

policia 

ROUBARAM-LHE O CA- 
VALLO 

O dr. Álvaro Faria Rochas 
medico, residente nesta cida. 
(le, á rua Gel. Francisco Ri- 
bas n. 18, compareceu a De- 
legacia de Policia, hontem, 
deixando alli registrada a se- 
guinte queixa: 

"O dr. Álvaro Faria Ro. 
cha, tendo adquirido do sr. 
Natalicio Borges, em paga- 
mento de honorários por ser- 
viços prestados a pessoa de 
sua família, um cavallo' baio, 
ferrado, com crina meio apa- 
rada . O referido animal foi 
entregue ao sr. Benedicto de 
Paula Xavier, residente á rua 
Minas Geraes n. 98, nesta ci 
dade, afim de tratal.o. Como 
ha cerca de 20 dias o animal 
não mais appareoesse no-es- 
tabolo de propriedade do tra 
tador, o -Çi-.eixoso, procuran- 
do syndicar, veia a saber que 
o cavallo encontra-se num 
quintal pertencente a uma tal 
Maria Polaca, no bairro de 
Nova Rússia, pelo que pede 
ás autoridades policiaes as 
providencias devidas". 

A policia vae altender o 
pedido contido nessa queixa. 

NÃO QUER VIVER COM O 
"PAU DAGUA" 

Appareoeu á delegacia de 
policia a sra. Victoria Laes. 
ki, e queixou-se á autoridade 
policial de que Leobino Re- 
gis, morador na Pensão íto" 
loski, nesta cidade, quer obri 
gal.a, á viva força, a viver 
ma,ritalmente comsigo. Adi- 
antou a queixosa que se tem 
recusado a acceder cm tai, 
por ser Leobino um "feroz 
cbrio habitual". Em vista dis 
so, Leobino appareceu em sua 
casa e, depois de arrombar a 
porta da frente insultou a 
queixosa com apodos obsenos- 

A queixosa reside á rua 2 
n. 85, da Villa Anna Ri th. 
A queixa foi annotada. 

FOI MORDIDO POR UM CÃO 
HYDROPHOBO 

Compareceu á delegacia o 
sr. Sebastião Custodio Sobri- 
nho, menor, residente em Ti" 
bagy. que se fazia acompa. 
nhar peo sr. José Lopes Pes- 
soa, afim e pedir ao sr. de- 
legado de policia um officio 
para ser tratado no Instituto 
Pasteur de Curityba visto ler 
sido mordido por um cão hy- 
drophobo. 

O officio lhe foi fornecido, 
Por não possuir verba, o sr. 
tte. Argemiro Wanderley nao 
paude fornecer ao menor pas 
sagem para Curityba, tendo o 
Sr. Chede Buffara se prom. 
ptificado a custeal-a. 

APOSSOU SE DA MACHINA 
PARA COBRAR-SE 

Queixou-se ao sr. delegado, 
contra João Woincha, a sra. 
Julia Grachinski, dizendo 
que, sendo inquilina de João 
e não lhe tendo podido pa 
gar os alugueres durante seis 
mezes, o senhorio apossoirse 
de u'a machina de costura a 
ella pertencente, e 3a qual ha 
cila mistér para 'ganhar o 
pão. 

O sr. delegado de policia 
mandou intimar João \Voin_ 
cha, para lhe fazer ver que, 
elle só se poderá apossar da 
machina pelos meios legacs. 

Julia deve a João a impor- 
tância de 200$000, correspon 
dente aos seis mezes de alu- 
gueres . , 

O Americano 

F, €. reclam c? 

Da directoria do America» 
no F. C. recebemos a seguin- 
te carta: "Pelos íiscaes d d 
Prefeitura Municipal foi a* 
presentada ao Americano F* 
C. uma conta de 25|0()0, pro„ 
veniente do imposto sobre uni 
baile que esta sociedade r.ea» 
lizou em sua séde, á rua San 
tos Dumont 110, no dia 21 
do mez corrente. Entretan- 
to, não têm sido cobrados od 
impostos sobre as fesíivida* 
des dançantes realizadas pe„ 
los clubes Operário E. C., 
Nova Rússia, Aymoré F. C-i 
e outros, esportivos filiados Ú 
L.P.D. 

O Americano E. C. protes- 
ta, pelas columnas deste jor- 
nal, contra o acto dos fiscaes 
municipaes, que lhe querem 
cobrar aquelle imposto, pc* 
dindo ao sr. ccl. Pedro Sdid 
rer Sobrinho as determina., 
ções demaudaidas pela equida- 
de". 

Cartorio do 

B.o Officio 

EDITAL DE PRIMEIRA 
/. PRAÇA 

O Doutor Edison Nobre dó 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Segunda Vara em exercício 
da Primeira Vara desta Co- 
marca de Ponta Grossa, Esta, 
do do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de primeira pra* 
ça, com o prazo de 20 (vinte) 
dias virem, ou delle conheci-- 
inento tiverem, que o ofíicial 
de Justiça deste Jiíizo, stervm 
do de porteiro dos auditórios, 
ha de trazer a publico pregão 
de venda e pírremlatação a 
quem mais der e maior lanço 
offerecer acima da avaliação, 
no dia 12 (doze) de Setembro 
proximo faturo, ás 14 (qua, 
torze) horas, na porta do Fó- 
rum, o immovel penhorado a 
Martiniano M. de Almeida e 
sua mulher, na acção executi- 
va cambial que por este Juí- 
zo lhes move Estanislau Za, 
wadzki, cujo immovel é o se- 
guinte: Uma casa numero 9 
(nove), construída de tijolos, 
coberta de telhas, com uma 

■porta e quatro janeilas na 
frente, sita á rua Paula Xa- 
vier, nesta cidade, medindo 11 
metros e meio de frente por 
vinte e seis metros de fundo, 
fazendo esquina com a rua 
Dr. Collares, com tres janei- 
las c um portão grande na 
mencionada rua, avaliada por 
trinta e oito contos de reis 
(38:000$000). E para que che 
gue ao conhecimento de to_ 
dos, mandei passar o presen- 
te edital que será affixado « 
publicado na forma da lei. 

Dado e passado nesta cida- 
de de Ponta Grossa, aos vin- 
te e dois dias do mez de 
Agosto de mil novecentos e 
trinta e treis. — Eu Heitor 
Queiroz, escrevente jnramen 
lado, designado, subscrevi. 
O Juiz de Direito. (A.) E. 
Nobre de Lacerda). Conferi, 
do com o original. O escre- 
vente designado — Heitor 
Queiroz. , , 

-o- 

Balancete do dia 26 de Agosto de 1933 

OPEKAVOE» 

5W23ITO 

totaes PAROAES 
OPERAÇÕES 

CREDITO 

ÍOTAES PARCÍAES 

R tÜx A orwnaria 
paxa. Sanitaria 
S^uais 
Vi at

n^e bacias 
,1 Higiênica 

Mni? PrerHal 
a de Protocolo 

SAU>o anterior 

SALRo para O DIA 28 

k?5ér«r~   
HÍELIS AUGUSTO ALVES 

v,  Tesoureiro 

645$000 
161000 
30$000 
15$OflO 
9$000 

16$700 
5$000 

6:948|10O 

1 736$700 

8:454$10Ü 

9:190$80ü 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano — 

Depositado nesta data 
Banco do Brasil — Idem, 

idem 

Balanço 

2;000f700 

242$000 2:242$700 

6:948$I00 

9:1901800 

EscrttnràTto 
Luís do OUvelro l SUtí 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 
da Contabilidade 

Chéft 

fioícs Ruicoias 

(Conselhos de um pratico) 

A não ser que qccorrencias 
anormaes se apresentem, o 
mez de Setembro encerra a 
estação avicola, de modo que 
não é conveniente deitar o- 
vos a incubar. 

Em todo o paiz, porém, 
continuam boas as condições 
para os trabalhos avicolas. 
Gallos e gallinhas estão, por 
essa época, perfeitamente for 
tes, a postura é abundante e, 
por esse motivo, os ovos já 
se vão resentindo quanto ao 
poder vital dos embrqõcs e 
os preços, consequentemente, 
diminuem, mesmo nos merca 
dos de consumo intenso, co- 
mo o Rio, S. Paulo e oufros. 

As pessoas que, possuem 
frigoríficos devem aproveitar 
o momento para comprar 
grandes partidas desse pre, 
cioso alimento c armazenal- 
-os abi ã temperatura "0o" 
para vendel-os por excellcn. 
tes preços nos mezes inictaes 
do nnno seguintê. 

AUTOS BAIXADOS 
Deram baixa á delegacia OS' 

seguintes autos: 

— em que é viefima Mau. 
rilio Leão Bordes e accusado 
Willy Scliulz, autor da mor- 
te de Maria Purcina Ferrei- 
ra ,autos esses que se refe- 
rem ao furto de três ani. 
maes; 

— em que é requerente o 
sr. Francisco Sady de Brito 
e requerido o sr. Francisco 
Vargas, afim de serem sum- 
mariamenlc ouvidas as teste 
mifnhas arroladas pela Promo 
toria Publica. 

O sr. tte. Argemiro Wan- 
derley nomeou dois peritos 
para avaliar o preço dos ar.:, 
maes furtados por Willy 
Schulz. 

Vende-se 

Vedie-se uma casa cons- 
truída de madeira, em perfei- 
to estado de conservação, e 
terreno annexo medindo 20 
metros de frente por 33 de 
fundo, situada á av. Cel. Er- 
nesto Villela, 89 (bairro No- 
va Rússia) e opthuo ponlo 
para negocio. Acceita-se tam- 
bém em troca uma casa pro. 
pria para familia no centro 
da cidade. Informações, ra 

VINHO!.,. 

SRS. CONSÜBIIDORES : 

ACAUTELAI VOSSA SAÚDE 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

O "SERRANO" 6 ura dê. 
!es; elaborado escrupulosa. 
mente, sem ecesso de acidez, 
tosto ligeiramente adocicado, 
igradavel ao paladar. Pro- 
luto da cantina vinícola do 
Srechim, Rio Grande do Sul. 

"O Vinho, tomado modera- 
lamente, é um tonico para 
is musculos e um estimulan- 
e para o espirito. (Widal). 
Vjuda a nutrição — Acelera 
i digestão — augraenta a re_ 
dstencia do organismo — é 
> elemento principal para 
completar as refeições. 

Exijam do vosso fornece* 
lor o Vinho SERRANO. 

A' venda, em barris, na 
asa Luiz Piocoli e Cia. — 
lua Balduino Taques, 87. 

Preços especiaes para re- 
■ endedores. Atendem-se pe. 
idos para o interior do Es- 

tado. 

^ende-se 
Por motivo de mudança 

vende-se alguns inoveis finos, 
inclusive um piano Essenfel,. 
der novo. Podem ser vjstoa 
na residência do sr. J. Ma- 
noel de Macedo, na avenida 
dr. Burzio, 70. 



01 ARIi ESPORTIVO 

Campeonato da Cidade 

O «Operaria», embora jogaado melhor que o 
«Nova Rússia», soffreu uma injusta 

derrota, pela contagem de 2 ii 1. 
ü Juiz—O preliminar. 

-1 

Xo campo do Nova Rússia 
F.C., em Villa Ezilda, rea- 
lizou-se domingo ultimo uma 
■das mais importantes luctas 
do campeonato de futebol da 
cidade, entre os fortes e co- 
liesos quadros dos clubes No" 
va llussia x Operário. 

Afim de assistirem o emba- 
te, dos doi:-; '"ortes concorren- 
tes ao cai -onato da L.P. 
1)., affluiu domingo ultimo 
ao campo t : Villa Ezilda co_ 
piosa multii ão de affeiçoados 
do futebol, desejosos de as- 
sistirem um prelio pebolisti- 
cq sensacional e empolgante, 
como promettia ser o do No- 
va Aussia com o Operário, 
em virtude de possuirem am. 
bos quadros possantes e es- 
tarem muito bem collocados 
para a conquista do titulo 
máximo. 

A justa, si Dem que não 
tivesse os méritos de um pre- 
iio pebolistico attrahente pe- 
la- belleza das jogadas postas 
era pratica pelos litigante», 
no transcurso da lucta, foi, 
no entanto, disputada com 
muito ardor e energia, duran, 
te todo o seu tempo, demons- 
trando, porem, o Operário 
mais perfeito controle e co- 
nhecimento do jogo, do que 
o seu vencedor. O ponteiro 
da tabella venceu, ainda mais 
uma vez, devido á fortaleza 
indiscutível de sua defeza, 
que resistiu sempre com mui- 
to denodo e energia e até 
com certa felicidade os ata_ 
ques freqüentes que contra 
ella moveu o bando alvi-ne- 
gro. O Operário desde o ini 
cio da lucta evidenciou supe_ 
rioridade lechnica sobre o 
seu forte antagonista, pois a 
sua linha de ataque agiu 
sempre com multo entendi- 
mento e os médios, defenden- 
do com rara energia, procit- 
raram constantemente estabe_ 
lecer ligação com os avantes, 
o que conferiu ao Operário, 
mesmo no Io meio fêmpo, que 
jogou çontra forte vento que 
soprava, supremacia nos ata- 
ques. O quadro moscovita, 
mau grado ser o lider da ta- 
bejl t, não é um quadro que 
se imponha pelo padrão ele- 
vado do jogq que pratica, 
muito pelo contrario, carac_ 
terizam o seu ataque fugidas 
feitas pelos extremas, produc- 
to de passes longos de Zé ou 
centro médio Ivo, sendo mes- 
mo muito raro estabelecerem 
os seus avantes jogo de pas- 
ses . E' assim o ataque mos_ | 
covita, descontrolado e evi- 
dentemente inferior á sua de- 
feza, que é optima. Na linha 
de ponteiros somente dois 
elementos produzem, ás vezes, 
jogo de combinação e estes 
são Zé c Padre. Os demais 
são ainda muito fracos e pou- 
co produetivo» como atacan. 
tes, por lhes faltar agilida- 
de, decisão e presteza no ati- 
rar contra a meta. 

ta já do arco e conquista o 
SEGUNDO PONTO DO NO- 
VA RÚSSIA, 

A Xucw prosegue.se com o 
meiiuo ai".aOr u tuergia eu 
pai'ie a pm. aw pi ^cui u. 
iiUL-rcepuu- um pu*i>u uc - - 
Vico pai a Nuoca, AOsuilll pi a" 
uuu auía pruxuao üa arca uc 
iigor. u juiz pune a laita. 
laiucsio, cucari ctíauo ue co_ 
prai-a, atira urreiciaiueute coii- 
Ira o arco, yazanao-o. U juiz 
muno justameuie tuvaitua o 
teutu porque Ue um Uro ui_ 
recto, oaiiuo por imracçau 
aa regra ti-ALLl, não se mar 
ca it-uto ue accoruo com a 
regra quana, n' 14, letra 1» 
que uiz; o pomo nao é vuuuo 
— í) direciaráeute ue um tiro 
livre simples, üeviüo ao jogo 
perigoso (.regra décima ter- 
ceira). O que o juiz puniu 
nao foi uma inlracçao ua re_ 
gra nona, calço, resteira puto 
sobre o auversarto e toque, 
e sim uma imracção da re- 
gra decuna terceira, jogo pe- 
rigoso, em virtude ue ter o 
zagueiro moscovita dado uma 
solada em direcçao ao corpo 
do atacante aivijie-gro, de ju- 
i^jro accordo com os com- 
meutarios de ns. lá e lu da 
regra Xltí, "instrúcções ao 
juiz", que diz; 18) No que 
respeita ao jogo violento o 
juiz deve ter absoluta pru- 
dência. yuaruio julgar a con- 
dueta de um jogador perigo, 
sa, ou que tal se posso tor- 
nar, o juiz deve pumi-o com 
um tiro livre e advertil-o de 
que seseincidir em tal falta 
será posto fora de campo. A 
advertência deve ser exclu. 
siva e pessoal. Si a conducta 
for violenta, não é necessá- 
ria a advertência previa. De- 
ve expulsal-o de campo. Ain. 
da mais: o arbitro não deve 
acceitar desculpas. 

i-se 

Iam a â âasli 
Os fieis esperam, perisso, c[ue as chuvas cahiaiu 

abundantes 

O JOGO 
Na primeira phase do jo_ 

go. a lucta foi mais ou me- 
nos equilibrada, notando-se, 
porem, de parte do Operário 
melhor entendTfnento. 

Logo após a sabida da bola, 
o jogo mantémjse, por algum 
tempo, no centro do campo, 
depois perigosas cargas foram 
feitas por ambos os quadres- 

A defeza alvi-negra, embo- 
ra tivesse contra si o vento 
soprando, defendeu com ga_ 
linrdia o seu posto final, ao 
ponto de conceder somente 
três escanteios. O seu ata. 
que combinando melhor ex- 
cursionou com mais frequen. 
cia ao campo antagonista, per 
dendo os seus atacantes por 
indecisão ou mau remate, di- 
versas opportunidades de mar 
carem tentos. Aos vinte e 
três minutos de jogo, os mos- 
covitas descem pela ala^di. 
reita, Herminio produz bom 
centro, que Zé escorando com 
possante tiro, converte no 
PRIMEIRO TENTO MOSCO- 
VITA. 

Dada a sabida, reagem os 
alvi.negros, sem comtudo con 
seguirem burlar a vigilância 
de Eduardo. A defeza mosco 
vita estende um passe alto 
para a ala esquerda e Dario 
intervém, procurando cortar 
o passe, com uma puxada, 
mas « infeliz neste seu inten- 
to pcis ao envez de puxar a 
pelota, chuta-a para cima, de . 
hí mda, indo a pelota, inpel. 
lida pelo vento, sobre a me, 
tn sob a guarda de Durval. 
Padre, que acompanhava por 
baixo apodera-se da bola jun 

A regra Xili, assignallamo; 
bem, manda bater uiu tiro ü 
vre, se o arbitro julgar perr 
gosa a conducta de um joga. 
dos. E' preciso fazer distai" 
cçáo com os tiros livres pro- 
venientes de regra noiia. Um 
jogador que levantar o pé em 
direcçao ao corpo de seu ad- 
versário, que utiliza perigosa, 
mente oa braços ou que da 
cotoveladas sem querer, ou 
bate involuntariamente com 
as mãos, será considerado co- 
mo perigoso em suas acções, 
e como privando o adversá- 
rio de seus meios physicos 
por sua influencia. 

j t) caçiilão do quadro do 
, Operário, apesar de ser juiz 

otiicial, reclamou a validade 
de um tento, que o juiz em 
absoluto não podia dar. Os 
amadores alvi-negros abau 
donam o campo, e se aggío" 
meram em torno do teclinico 
de serviço. O juiz é presti- 
giado, voltando novamente ao 
campo com os jogadores pa 
ia proseguir a lucta. Decor 
ridos alguns minutos, novo 
incidente se verifica, em vir- 
ti.de de terem os amadores 
do Operário carregado so- 
bre o aqueiro quando de pos. 
se d- pelota, obrigando-o a 
transpor a linha da meta. Re 
clamam os amadores a con- 
signação do tento, que o Juiz 
nao faz não sabemos por que 
motivo. Se deixou de mar 
egr o tento, porque do lugar" 
üm que estava não lhe era 
possível ver com segurança 
<íue o arqueiro transpoi a 
Unha, segurando a pelota, a- 
gju ainda assim bem. Se'in- 
validou o tento sob o funda- 
mento que não se pode car. 
regar sobre o arqueiro, errou" 
porque agiu em desaccordo 
com a regra de futebol. 

A lucta se prosegue, sem 
pre muito disputada, levando 
a effeito ambos os bandos 
boas cargas, que dão ensejo 
aos arqueiros de praticarem 
empolgantes defezas. Sem al- 
teração de contagem termina 
o 1° tempo com o resultado 
seguinte: 

Nova Rússia 2 
Operário 0 

Apesar de haver chovido, 
pouco, hai algujis dias, um 
numeroso grupo de fieis re- 
solveu prestar o culto de sua 
veneração a São Sebastião, 
obedecendo, assim, á tradição 
piedosa, de se recorrer ao pa. 
droeiro de Conchas por ocea- 
sião das grandes seocas e em 
signal de imploração do be- 
neficio das dhuvas. 

Domingo ultimo, depois de 
pievio entendimento coiu os 
neis de Conçüas, vários ca. 
vajLheiros e aamas ruiuarani 
ue encontro ao santo, que es- 
tava sendo trazido pelos ca. 
Cholicos üaqueiie lugar, u en- 
contro ueu-se em Penquuos. 
A imagem de Sao Sebastião 
foi confiada aos poníagros. 
senses, que, com o maior res 

Na segunda piiase da Jucla 
o Operário exerceu irauco e 
absoluto domínio, só nao con 
quistaudo a victona, em vir. 
tuue de jogar com muita lar 
la de sorte. De um aiaque 
operário pela esquerda, Ha- 
vendo Gula tocado a pelota, 
o juiz puniu o Nova llussia 
com mu peually. Batido por 
Ernesto, o arco é vazado, mas 
o juiz manda bater novamen- 
te, por ter Kosaliu invadido 
a area, no que commetteu um 
erro, porque, no caso de nao 
ser vazado o anco por occa. 
sião de ser batida a penali- 
dade pela segunda vez, o pu- 
nido seria o Operário, por 
uma falta feití: pelo Nova Rus 
sia, náo havendo, assim, ne- 
cessidade de ser batida outra 
vez a penalidade, desde que 
o tento já tinha sido feito. 

Só deveria o arbitro man. 
dar bater se o arqueiro de" 
iendesse ou se a pelota tos- 
se íóra. ► 

Prosegue.se a lucta sempre 
com o domiiiio do Operário, 
vindo a terminar com a vic" 
loria do Nva Rússia por 2x1- 

v 
Os clubes apresentaram os 

quadros seguintes: 
OPERÁRIO — Durval, Pel- 

lissari e Dario; Ramona, Man- 
teiga (depois Euclydes) e Ga_ 
briel; Miguel, Ernesto, Nho" 
ca (depois Manteiga) e Can- 
dinhoj. 

N. RÚSSIA — Eduardo, Ro- 
salin e Mendes; Gutla, Ivo e 
Rosa; Herminio, Tamanduá, 
Américo, Zé e Padre. 

•■li!.: 1 .V ÍAA 
Os que se salientaram: 
Do Nova llussia, Ivo, que 

foi o melhor elemento em 
campo, Zé e Padre. Tiveram 
boa actuação os dois médios 
e os zagueiros. Eduardo agiu 
egularmente. Os demais da 

linha pouco fizeram. 
Do Operário, na linha, Er. 

nesto foi o melhor elemento, 
pelo esforço dispendido; na 
(iefeza, Gabriel, Manteiga e 
Dario jogaram bem. Miguel, 
Candinho c Ramona bastan- 
te esforçados. Tavico e Pel- 
lissari, fracos. 

pleito, conduziram para um 
de nossos templos. 

Gomo aconteceu todas as 
vezes em que, ha anuos, foi 
realizada a peregrinação em 
honra de São Sebastião, é 
provável que as chuvas ca- 
biam abundantes, não perdu. 
raudo a esflãgem que por de- 
mais nos estava castigando. 
   o 1  

Está na incumbência o 
nome do presidente da 
Constituinte. Outrora o 

critério para a indicação 
de um alto posto era 

«regional» 

RIO, 28 (D) — A propo. 
sito da Constituinte, escreve 
o "Jornal do Brasil": 

"Está ainda de direito na 
incubadeira o nome do depu- 
tado a quem deve caber a 

üriive eoiftüfoto 

desenrolado em 

n . Mio Mraneo 
Depois de cerrado tiroteio entre um destacamento 

da Força Militar do Estado e populares, 
falleceram duas pessoas, ficando 

feridas seis 
H »1111111111m 1111111111111ir 

sur^nr^íí ,2ii nossabem na Santa Casa. quand" 
Omnh a teIePll?.ne) ~ ia ser tentada uma operaça» .uoimiigo ultimo, venficou^e j 
grave conílicto na vilia Rio 

direcçao dos trabalhos o ma- s',,s Uincçoes, dirigiu-se a um 
gna assembléa que se reuni- °11>P0 (iue, nas proximidades 

Cei. João Henrique 
Domingues :: 

Um numeroso grupo de a" 
migos do cel. João Henrique 
Domingues offereceu ao des. 
tacado revolucionaria, hon- 
tem, no Hotel Avenida, nm 
laudo banquete, prestando- 
lhe, assim, uma justa home. 
nagem pela passagem de sua 
data anniversaria. 

Foram feitas varias sauda- 
ções, tendo o anniversariante 
as, respondido. 

fSjST" LAMPADAS ELETRI 
— CAS ESTRANGEIRAS — 

1$700 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricidade. 

gna assembléa que se reuni 
rá a 15 de novembro e que 
vae discutir e approvar o an. 
te-projecto da 3a constituição 
politica do Brasil. 

Dizemos — "de direito" — 
porque, afastado das combf- 
nações o nome do dr. Carlos 
Maximiliano e embora ainda 
appareçam nos noticiários po- 
liticos (já com menor fre. 
quencia) os dos srs. João Al- 
berto e Pedro Aleixo, tudo 
faz crer que o sr. Antonio 
Carlos já está "de facto" es- 
colhido para oocupar a am- 
bicionada curul. 

"De direito" sel_o-á quan- 
do o elegerem os seus pa- 
res. 

Pelo que acima se vê, mais 
uma vez, na Republica, pre- 
dominará para a indicação 
de um alto posto político o 
critério outrtora dicto "re- 
gional" e hoje chamado "geo- 
graphico". 

Branco. Realizava-se alli uma 
lesta religiosa, do padroeiro 
do lugar. O ajuntamento de 
pessoas era grande, maximé 
deronte á igreja. José Elias, 
de nacionalidade syria, sup. 
plente do délegado de poEL- 
cia do lugar, no exercício des- 
sas funeções, dirigiu-se a um 

Não pode continuar preso 

o sr, Agenor Stockler V 

Soubemos que o advogado i dos Correios e Telegraphos 
do sr. Agenor Stockler, ba. náo pode ser imputada ao sr 
seado era razões de direito 
está pleiteando a iuuuediata 
linerdade do seu constituin- 
te. Procurámos ouvir, a rês- 
peito, o sr. Stockler, que se 
encontra recolhido á Deten- 
ção desta cidade,, em sala li. 
vre. ü interpeliado nada quiz 
dizer á nossa .reportagem com 
relação ás informações trazi- 
das ao nosso conhecimento, 
adiantando, apenas, que o seu 
advogado, dr. César Lamenba 
nha de Siqueira, está tratan- 
do do seu caso. 

Não nos foi possível encon- 
trar o dr. Siqueira, para in_ 
íerpellá-lo sobre o assumpto- 
Entretanto, de outra fonte, 
soubemos que a culpabilida- 
de do desfalque verificado 
ultimamente na thesouraria 

■«>■ 

O 2" TEMPO 
Após o descanço regulamen 

íar, entram em campo os dois 
bandos para pro segui rem a 
lucta. O Operaric apresenta 
seu quadro alterado com a 
retirada de Nhoca, que foi 
substituído por Euclydes. Eu 
cly^es bccupa a posição de 
centro médio e Manteiga a 
de extrema esquerda. Como 
com essa organização a linha 
tivesse ficado desarticulada, 
Manteiga passa para a meia 
esquerda, indo Candinho oc- 
cupar sua posição habitual. 

No encontro de segundos 
quadros venceu o Nova Rús- 
sia, por 3x3. 

OS JUIZES 
A partida principal foi arbi- 

trada pelo sr. Leonardo Cnr 
ziuski, que procurou agir n- 
certadamente, tendo, porem, 
somente alguns erros, que, a 
rigor, não trouxeram prejuí- 
zos aos contendores. O en. 
cohfro de segundos quadros 
teve como arbitro o sr, Atti" 
lio Giorgi, cuja actuação foi 
fraca. 

cesto 

Realizou se domingo ulti- 
mo, no campo do Aymoré E- 
C., um encontro de bola ao 
cesto, entre as adextradas 
equipes masculina e feminina 
da "Junak", s-hindo vence, 
dora a equip# feminina pela 
elevada contagem de 20x8, 

Os "marmanjos" da "Ju- 
nak" desta vez levaram uma 
lição da qual tão de pressa 
não esquecerão, e cremos que 
daqui para o futuro criem 
um pouco de vergonha e não 
so deixem vencer assim, pe- 
lo chamado sexo fragilv. 

E tem gente que ainda diz 
que o feminismo não progri- 
de... ',) 

RINIIA 
Realizaram se ante-hontem, 

com animadíssima concorrên- 
cia, no Hinhedeiro Corrieir 
íino, as seguintes rinhas; 

Gallos de 3 ks. e 50 gras. 
—- Parada 2001000 — Pro 
prie.tarios: snrs. Rodolpho 
Monteiro e Catar Salomão — 
Empataram ho tempo reguTá- 
mentar. 

Frangos de 2 ks. e 750 gis- 
— Parada 21JUIÜUÜ — Proprie 
tarios; srs. Reynoldo V/ein* 
gart e Amalio Silva — Ven- 
ceu o primeiro em 58 minu- 
to». 

Gallos de 3 ks. e 300 grs- 
— Parada 120$000 — Proprie 
tarios: srs. Humberto Ferro 
e João Villela. — Empataram 
no tempo regulamentar. 

Gallos de 2 ks. e 900 grs^ 
— Parada 1001000 — Proprie 
tarios: srs. Frederico Rolla e 
Catar Salomão" — Empataram 
no tempo regulamentar. 

Gallos de 2 ks. e 200 grs. 
— Parada 10()$0ü0 — Proprie 
tarios srs. Joaquim Carrilho 
c José Re rlintes Ribas — 
Venceu o primeiro em uma 
hora e 10 min. 

Gallos de 2 ks. e 600 grs. 
— Parada 100|()üü — Proprie 
tarios: srs. Rodolpho Montei- 
ro e Tcrtuliano Amaral — 
Empataram no tempo regula- 
mentar. 

Gallos de 2 ks. e 250 grs- 
— Parada 80$000 — Proprie- 
tários: srs. Agostinho Süva 
e Catar Salomão — Empata- 
ram no tempo regulamentar. 

Foram recusados dois gal- 
los pela coramissão technica, 
em virtude de encontrarem-se 
os mesmos viciados. Deixa- 
mos de mencionar os nomes 
dos proprietários, para evitar 
descontentamentos. 

As rinhas que terminaram 
ás 23 horas, foram disputa- 
dissimas demonstrando a su- 
perioridade das aves conrri" 
entinas. 

Para domingo proxirno a- 
lem de diversas rinhas ajus- 
tadas teremos alguns desa- 
fio». 

Stockler, porisso que a com 
missão que abriu o cofre e 
verificou o dinheiro alli exis. 
tente o fez sem testemunhas- 
Em favor do sr. Stockler ci" 
tamt-se, ainda, os factos db 
haver ellc deixado quasi trin- 
ta contos cia caixa e de ha. 
ver devolvido, quando se pro- 
cedia a syudicancia na the- 
souraria, a quantia de dois 
contos de reis. Alem disso, 
a prisão do sr. Stockler, dis- 
seram.nos, não pode conti- 
nuar, uma vez que não foi 
instaurado o processo devido- 

Constou-nos, mais, que o 
sr. Agenor Stockler preten- 
de yooessar o jornal "O 
Dia', de Curityba, por ha- 
ver este affirmaQo que elle 
dissipara a importância cuja 
Talta se verificou nas casas 
de tabulagem desta cidade. 
   o  — 

do templo, entretínha_se em 
jogar roleta. Determinou a 
suspensão do jogo, não sen- 
do attendido. Foi, então, em 
busca das seis praças da For- 
ça Militar do Estado que, pa- 
ra fazerem o policiamento du 
rante as festividades, foram 
enviadas para alli» domingo 
pela manhã, desta capital. 

Acompanhado pelos soldar 
dos, José Elias voltou ao lo- 
cal e impediu que o jogo con- 
tinuasse. Elias de Lara, in_ 
dustrial alli residente, antigo 
desaflecto de José Elias e um 
dos festeiros, interveiu, pon- 
derando que, por ser dia de 
festa, deveria o jogo ser per* 
mittido. José Elias, segundo 
fomos informados, vendo que 
o seu desaffecto lhe diri^Ta 
a palavra, .teria dito: 

— Ah! És lu? "Seu" ban- 
dido, "seu" joatife! Eu acabo 
hoje com esses bandidos! 

Aoto continuo, saocou do 
revolver, detonaiido.o contra 
Elias de Lara. O contigente 
da força Publica secundou-o- 
Estabeleceu-se cerrado tiro- 
teio, lendo os srs. Juvenal 
-Vianano e Lourenço Guima 
raes, alem dA outras pessoas^ 
amigas de Elias de Lara, apo- 
lado o gesto deste, responden- 
ao ao fogo iniciado pelo sup 
plente de delegado e pelos 
po nciaes. Mais de cincoenta 
tiros foram desferidos. Em 
conseqüência, falleceu no Hos 
Pí: , íie Caritlade desta ca. ! para onde havia sido 
removido, o soldado da For- 
ça Publica, Jeronymo Pecíro- 
so de Miranda. Elias de La- 
ra, depois do conflicto. foi 
gravemente ferido, recolhido 
ao xadrez. Por intercessão 
de varias pessoas, que recla 
maram a sua soltura, foi, de- 
pois transportado para esta 
cidade, vindo a fallecer, tam- 

o 

cirúrgica na sua pessoa, 

Missa 

Cura todas Feri. 

idas, Espinhas,quei- 

irtóduras, Ulceras 

de Baurú, Faae- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da' 

-pele, cabeça, infla-; 

Leocardia Martincoski, He 
lena Weber e família, JoãJ 
Martincoski e família, Rosa 
Vichmeski e família, Wadis- 
tau Martincoski 3 família Te" 
resa Shankoski e família! Jo- 
sé Gulski (ausente), viuva, fi 
lhos genros, netos e cunha- 
do do pranteado 

jose' martincoski 
convidam ás pessoas de suas 
relações e amizade para as" 
sishrem a missa de 7° dia que, 
em suffragio de sua alma 
mandam celebrar quinta ef- 
ra, 31 do corrente, as 7 ho 
ras da manha na igreja do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Por esic acto -de piedaCe 
ohnsta çoniessam sua eter- 
na grahdao. 

A ultima victima receb^J1 

seis tiros de revolver e 
tendo o balasío que lhe occ* 
sionou a morte o attingido ® 
ventre e sabido .pela regi®1 

rhenal. 

Ficaram feridas as segui11; 
tes pessoas: o supplente J"8' 
Elias, Abilio Martins, JerouJ' 
mo Pedroso, Leopoldo Cf11' 
pos, Francisco Silva e Ju^ 
nal Mariano, que foram taií, 
bem conduzidos para esta c" 
pitai. 

Seguiu para Rio Branco, P3' 
ra instaurar inquérito sobri 

os acontecimentos o sub^' 
legado de Bacachery, sr. 
poldo Balsac. 
   o  

0 avião aterrízou no 
Prado, por engano 

O jovem acadêmico üe^ 
que Guimarães de Wxae^1 

viajou de São Paulo a est! 

cidade em um avião de P1? 
paganda commercial, especif 
mente contractado para es^ 
viagem, por ESOOJOOO. 0 a 

vião partiu de S. Paulo rf- 
ca das 11 horas da maub' 
de hontem, aqui chegando ® 
14,30 horas, aproximadaro®11' 
te. Após fazer ligeira 
ção sobre a cidade, o 
dor conduziu o apparelho Pç 
ra o lado de Uvaranas, á pj0 

cura do campo de aviaçá®" 
construído alem da Fazen^ 
Modelo., Nunca tendo vinfl® 
a Ponta Grossa, o aviador/- 
terrizou, por engano, no 
podromo do Jockey Clube, Cj 
pateo existente entre o cl, 
culo formado pela pista " 
corrida. Felizmente, não s0' 
breveiu nenhum accideif 
desse_ engano. Minutos ap^ 
o avião levantava vôo, de v® 
ta a S. Paulo. 

A. J 

Homiialdo 

VIdal 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa ,, 

Acceita representações ® 
Commerciantes e Fabrie^" 
tes Nucionaes e Estrangeire* 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 

rua Cel. Dulcidio, 7C. 

, KXdOlIM 
lira qualquer mancha ^ 

quaesquer tecidos, sem os ^ 
tragar. A' venda na CA* 
CONFIANÇA, 

Q CLECTlCi 

Rio A» lowd* 

«moções dos olhos, 

;.rosto, etc. A melhor'- 

vé.mais barata. Nun-' 

^existiu egual. 

Sfê f're<;o "O varejo 3$ á 4$ ■ 
ti VAIE MAIS DE-500$ \ 

Producto puro. Tor- 
refacção caprichada, 

-o- 
Preços sem concorrência: 

Küo sem assucar .— 2-5800 
" com assucar — 2.$600 
" de segunda .. — 2$000 

RUA DR. COLLARES N» 19 

Café LEONY 
Foi o melhor café que bebi. 
Rua 15 n. 34. 

■o— 

inteira serrada e picada, 
sempre em stock na Fabrica , 

Esperança. Phone 1-01-6 — I 

   i a 11111,4 

Qual a melhor allaiataria 

ue Ponta Grossa ? 

Altendendo o pedi.»o que 
nos formularsin divt..lOS pe 
tronios" pontagr^sse ses, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra- 

MfJT" ' ■Sal,er'se dual das alfaiatarias da Princeza dos 
Campos e a proferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
io indumento masculino é o 
mais perito. 

Q certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi- 
nião dos suffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
nao se permittindo o voto 
cumulativo. 

Qual a melhor alfaiataria? 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuração ^ 
aontem: 

Alfaiataria Andreatta ... 2" 
Alfaiataria lanoski  1? 
Alfaiataria Esperança .. t' 
Alfaiataria Stella  I1 

Alfaiataria Progresso ... 
Alfaiataria Aymoré   7 

Alfaiataria Stremel   ® 
Alfaiataria José Andreata ' 
Alfaiataria Borsatto   ' 
Alfaiataria Firak 
Alfaiataria Vendrani .... 
Alfaiataria Bíella   ' 
Alfaiataria Lisboa   ' 

Mestres: 
Emilio Andreatta   
André lanoski  0 
Jacob Camlofsky . , 0 
Antonio Stella .. " . W 
Eduardo Clock !!!!"!! ^ 
Jorge Holzmann   ^ 
João Pedro Stremel .... 
Cândido Borsatto   ! 
José Andreatta   \ 
Ludorico Firak   ; 
Caetano Vendrani ...., ? 
Paschoalino Proviaiere ,. \ 
Francisco lanoski ..... 1 

% 


